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INTRODUÇÃO


			O livro Sistemas Numéricos e Ensino de Ciências: construção do conhecimento matemático de povos indígenas do Alto Rio Negro, traz análises bibliográficas referente aos sistemas de numeração de povos culturalmente distintos e referente ao processo ensino-aprendizagem da Matemática nas escolas indígenas e não indígenas. A complexidade da Matemática dentro de um processo de identificação cultural nos faz dar conta que é preciso compreender as diversidades do saber-fazer matemático em variados contextos do processo de ensino-aprendizagem da Matemática.


			Historicamente, o conhecimento matemático surgiu antes mesmo de o homem construir sua linguagem. Os agrupamentos de animais, as comparações entre as partes corporais, as relações entre os membros do corpo e as coisas externas ambientais evidenciavam esse conhecimento. E, por sua vez, a linguagem transformou os registros encontrados em ossos, cavernas e cerâmicas em abstrato. Com a curiosidade de saber a estruturação de sistemas numéricos de nossos antepassados interessamo-nos na busca do entendimento do manuseio desses saberes nas comunidades indígenas, mesmo porque tínhamos, somente, conhecimentos matemáticos das escolas do não índio. Ancorados nessa perspectiva, algumas interrogações se evidenciaram, por exemplo: Índio faz ciência? Índio sabe matemática? O que é matemática na cultura indígena? Qual é a matemática dos indígenas? Só existe uma.


			No decorrer dos anos 1990 entramos em contato com professores indígenas no município de Maués, os Sateré-Mawé. Na época estava sendo desenvolvida por intermédio de supervisores pedagógicos da Secretaria Municipal de Educação de Maués a proposta de uma educação diferenciada, tentando se enquadrar nos parâmetros do que se pede o RCNEI. Apesar do contato com professores indígenas, o despertar pelo conhecimento matemático indígena surgiu por um questionamento do professor/coordenador durante o curso de licenciatura em matemática, sugerindo que fizesse a pesquisa a respeito do sistema numérico dos Sateré-Mawé.


			A princípio da pesquisa tudo se confundia, pois não tínhamos nenhuma leitura sobre o assunto e nunca havíamos pensado na possibilidade de o índio saber-fazer Matemática ou qualquer tipo de Ciência. O que mais nos inquietou, foi a sugestão desse professor que tínhamos a visão de que ele se limitava na exatidão matemática. Desde então, começamos um diálogo com outros professores que mostravam, também, a Matemática não ser uma disciplina exata, estática ou fechada. E mais, provocavam, em nós, a descoberta da existência de outras matemáticas além daquela da sala de aula de escola da cultura ocidental, a que estamos limitadas.


			Por esse motivo, com olhar sobre a matemática do cotidiano ou matemática escolar aplicada às práticas do dia a dia reforçamos as leituras como D’Ambrosio (2007), Carraher, Carraher e Schliemann (2006), Ferreira (2002) que tratam sobre Etnomatemáticas. Esse foi o ponto de partida a voltar-nos para a Matemática indígena e romper com os preconceitos ainda existentes sobre os conhecimentos matemáticos dos indígenas.


			1. CAMINHANDO A PASSOS LENTOS


			Há mais de 15 anos atuando como professora de Matemática em escolas públicas constantemente questionei sobre a relação entre teoria e prática dos conteúdos matemáticos. A incompreensão do conteúdo é inúmera, por parte dos alunos, assim como os professores que têm dificuldades de relacionar a teoria transmitida em sala de aula com a prática do dia a dia dos alunos. Talvez, esses problemas fossem um dos fatores causadores de tanta reprovação na disciplina.


			Essas reflexões pertinentes suscitaram o interesse a respeito da significação da Matemática no contexto escolar. As atividades desenvolvidas no cotidiano envolvem elementos matemáticos como contagem, medidas, comparações, classificação, espaço, tempo, formas, dimensões e inferências. No entanto, não percebemos, na maioria das vezes, utilidade diária. Transformar o abstrato em concreto e vice-versa é o drama vivenciado por professores e alunos nas aulas de Matemática. Esta transformação seria o retorno à historicidade. Nesse ponto os PCNs apresentam a necessidade de capacitar os professores com os conhecimentos sobre o processo histórico dos conceitos matemáticos. É uma maneira de romper obstáculos epistemológicos criados sobre a ciência exata, infalível e imutável, olhando-a como ciência dinâmica, sempre aberta à inclusão de novos conhecimentos (BRASIL, 1997).


			Tendo em vista que a Ciência Matemática é ampla, complexa e tem suas ramificações, limitamos o assunto a ser pesquisado sobre sistemas de numeração. Por conseguinte, o estudo limitou-se às etnias do Brasil com direcionamento voltado para os povos indígenas do Alto Rio Negro, pertencentes às etnias Maku, Baniwa e, particularmente, Tariana. É importante destacar as considerações de Ferreira (2002), em que mostra uma diversidade de conhecimentos matemáticos de diferentes etnias que habitam diversas regiões brasileiras.


			Nesse sentido, a Etnomatemática como área de estudo busca entender o saber-fazer matemático, ao longo da história da humanidade, contextualizado em diferentes sociedades e culturas. A definição apresentada por D’Ambrosio (2007) forma-se pelos afixos etno: ambiente natural, social, cultural e imaginário; matema: de explicar, aprender, conhecer, lidar com; tica: modos, estilos, artes, técnicas. Ou seja, Etnomatemática é considerada de diversas maneiras, de técnicas, de habilidades de explicar, de entender, de lidar e de conviver com distintos contextos naturais e socioeconômicos da realidade. Entretanto, não usaremos no texto o termo Etnomatemática, devido à abrangência em referenciar a Matemática praticada por grupos culturais, tais como: comunidades urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, classes profissionais, crianças de certa faixa etária, sociedades indígenas, e tantos outros grupos que se identificam por objetivos e tradições comuns aos grupos. Decorrendo desse fato, empregaremos o termo “Matemática indígena” por se tratar de um grupo mais específico e com particularidades próprias.


			2. UMA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA


			No tocante, são inúmeras as dificuldades de se estudar questões indígenas dentro de um contexto desta natureza, como é o caso do Alto Rio Negro. Sejam elas pela geografia, pela autorização e permissão entre os índios, ou mesmo pelos recursos financeiros. Pressionados pelos obstáculos apresentados e pelo tempo não disponível para fazermos uma investigação de cunho etnográfico optamos pela pesquisa bibliográfica. A partir desta decisão começamos a organização de pressupostos elementares para o estudo do nosso objeto de análise. Após reformulações, o problema situa-se nas seguintes questões: Como se estruturam os sistemas numéricos de povos indígenas do Alto Rio Negro? E como esses conhecimentos estão relacionados aos ensinamentos de matemática na educação formal?


			Para obtermos respostas buscamos apoio em Koch-Grünberg (2005) etnólogo que experimentou e vivenciou ao lado de indígenas da região amazônica; em Oliveira (2007), indígena que aborda sobre o sistema numérico dos Taliáseri (Tariano); em Fontoura (2006), indígena que discorre sobre a transmissão de conhecimento entre os Tariano do Rio Uaupés; em Ferreira (2002) que estuda sobre sistema numérico de diversas etnias; em Candau (apud MOREIRA; CANDAU, 2008) que discute a respeito do multiculturalismo e; em Silva e Grupioni (1995) que ressaltam sobre a questão indígena na sala de aula, entre outros que contribuíram na discussão do uso da Matemática no cotidiano indígena e não indígena.


			3. A ESTRUTURAÇÃO DA PESQUISA


			Nessa perspectiva, a organização do trabalho divide-se em quatro capítulos que são os seguintes:


			O primeiro capítulo trata do tema “Percurso teórico-metodológico” da pesquisa. Nele, elencamos questões que discutem o seguinte: o olhar dos pesquisadores que fundamentam a pesquisa bibliográfica; as entrelinhas da matemática indígena que aborda a hermenêutica e as técnicas adotadas na investigação; a estruturação da pesquisa que apresenta o problema, as questões norteadores, os objetivos geral e específicos, o objeto e o sujeito do estudo.


			O segundo capítulo apresenta uma abordagem histórica de diferentes povos referente ao processo evolutivo dos sistemas de numeração, situando-se no contexto do velho mundo (asiático, árabe, hindu, grego, egípcio, mesopotâmico) e cruzando o oceano atlântico para as Américas a fim de estabelecer diálogo, voltado para o conhecimento matemático dos povos indígenas, no Brasil, e sua relação com a natureza.


			O terceiro capítulo tece sobre cultura, interculturalidade, sistemas numéricos dos povos indígenas Maku, Baniwa e Tariana ou Taliáseri. Nele, ressaltamos a reflexão sobre o sistema de numeração indígena, em torno da etnia Taliáseri devido ao maior levantamento bibliográfico. Analisamos a transmissão de conhecimentos matemáticos nas escolas indígenas e não indígenas, o livro didático de matemática, o ensino de sistemas numéricos do 6º ano do ensino fundamental e as relações entre educação escolar indígena e não indígena. Este capítulo é o que mais exigiu em termos de interpretação, pois as pesquisas desenvolvidas não são feitas por matemáticos, mas por antropólogos e linguistas, interferindo, assim, na interpretação de concepções matemáticas.


			O quarto capítulo aborda a elaboração do material didático sugerido no acompanhamento do livro. De maneira que, na perspectiva da educação intercultural, pensamos na confecção de um recurso didático para contribuir com o ensino da matemática nas escolas indígenas e não indígenas, relacionando a aprendizagem dos sistemas numéricos. Apresentamos um recurso didático, no formato de CD-ROM, com a finalidade de possibilitar a interação entre professores e alunos do 6º ano do ensino fundamental das escolas indígenas e não indígenas e de, ao mesmo tempo, propiciar a inclusão de saberes indígenas na matemática formal.
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